
4 
 

INFORMAÇÕES 
 

Contas do Ofertório mensal a 
favor da igreja nova: No ofertório 

mensal, realizado nas Missas de 12 

de 13 de setembro, em favor do pa-

gamento das obras de construção da 

igreja paroquial, foram entregues os 

seguintes contributos: Pe. Manuel Jo-

sé Torres Lima – 250 €; Anónima – 

140 €; Notas e moedas soltas – 41,76 

€; Anónimo – 30 €; Luís Pereira e 1 

anónimo – 10 € cada; Sebastião da 

Conceição Araújo – 5 €. Total entre-

gue – 486,76 €. Um grande “bem ha-

jam” aos que contribuíram! 
Ofertório mensal a favor da 

igreja nova: O ofertório das Eucaris-

tias do próximo fim de semana, dias 

10 e 11, por ser o 2.º domingo do 

mês, reverte a favor do pagamento 

das obras de construção da nossa 

igreja paroquial. Seja generoso(a)! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os se-

guintes donativos para o pagamento 

das obras de construção da nossa 

Igreja Paroquial: Anónima – 70 €; 

Maria dos Mares Gomes Gonçalves – 

5 € (mensal); Anónima – 15 € (men-

sal); Vítor Manuel Gonçalves Vieira 

– 10 € (mensal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Es-

ta semana foram entregues ao pároco 

os seguintes contributos para o nosso 

padroeiro, o Senhor do Socorro: 

Anónima – 20 €; Anónimo – 5 €; 

Anónima – 5 €. Bem hajam! 
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

06 Ter 18h45 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira 

Mota; Delmar Carlos Boulhosa da Silva Cristos; Luísa 

da Silva 

08 Qui 18h45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; Val-

demar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; 

Fernando Carvalho Pereira; José do Rosário, José Men-

des e João Paulo; Luís da Rocha e Maria José Silva; Jor-

ge Barros da Lomba 

10 Sáb 19h00 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Fran-

cisco da Silva e Maria José Araújo; Maria José de Frei-

tas Chaves 

11 Dom 10h00 Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus 

filhos; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Alexan-

dra Caldeira Pedra, João Nunes Pedra e Mário Caldeira 

Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e nora; Manuel de 

Lima; Intenções de todos os que têm contribuído com os 

seus donativos para o pagamento das obras de constru-

ção da nova igreja paroquial 
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Papa publica documento 
sobre a Bíblia e questiona 
desconhecimento de texto 

fundamental do Cristianismo 
e da Cultura ocidental 

Carta apostólica assinala 1600 anos 
da morte de São Jerónimo, que se 

distinguiu pela tradução e comentário 
dos textos bíblicos 

 

O Papa publicou hoje, 16.º centenário da 

morte de São Jerónimo, uma carta apostóli-

ca sobre a Bíblia, ‘Sacrae Scripturae affec-

tus’ (O afeto pela Sagrada Escritura), na 

qual questiona o desconhecimento de um 

texto fundamental do Cristianismo e da Cul-

tura ocidental. 

“Infelizmente, a riqueza da Escritura é 

ignorada ou minimizada por muitos, porque 

não lhes foram fornecidas as bases essenci-

ais para o seu conhecimento. Por conseguin-

te, a par dum incremento dos estudos ecle-

siásticos, dirigidos a sacerdotes e catequis-

tas, que proporcionem de forma mais ade-

quada a competência na Sagrada Escritura, 

deve ser promovida uma formação alargada 

a todos os cristãos”, pede Francisco, no do-

cumento divulgado, simbolicamente, na 

memória litúrgica de São Jerónimo (340-

420), que se distinguiu pela tradução e co-

mentário dos textos bíblicos. 

A carta refere que em muitas famílias 

cristãs “não há ninguém que se sinta capaz 

de dar a conhecer aos filhos a Palavra do 

Senhor com toda a sua beleza e força espiri-

tual”. 

Em 2019, com o Motu Proprio ‘Aperuit 

illis’, o Papa determinou que “o III Domin-

go do Tempo Comum seja dedicado à cele-

bração, reflexão e divulgação da Palavra de 

Deus”, nas comunidades católicas. 

“Muitos, mesmo entre os cristãos prati-

cantes, declaram-se abertamente incapazes 

de ler [a Bíblia], não por analfabetismo, mas 

por não estarem preparados para a lingua-

gem bíblica, os seus modos de se expressar 

e as tradições culturais antigas, pelo que o 

texto bíblico resulta indecifrável, como se 
estivesse escrito num alfabeto desconhecido e 

numa língua enigmática”, precisa Francisco. 

O documento pede que o ensino sobre a 

Bíblia garanta aos alunos “uma capacidade 

interpretativa competente”, incluindo a 

“contribuição indispensável do Antigo Tes-

tamento”. 
 

(Continua na pág. 3) 

27.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus: “Ouvi 

outra parábola: Havia 

um proprietário que 

plantou uma vinha … 

Por fim, mandou-lhes o 

seu próprio filho… lan-

çaram-no fora da vinha 

e mataram-no … Por 

isso vos digo: Ser-vos-á 

tirado o reino de Deus e 

dado a um povo que 

produza os seus frutos”.» (Evangelho) 
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27.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Is. 5, 1-7 
2.ª Leitura: Fil. 4, 6-9 
Evangelho: Mt. 21, 33-43 

 
- Alegorias da vinha - 

 

O cultivo da vinha é, sem dúvida, aquele 

que mais prende o agricultor, quer pela du-

ração dos trabalhos a realizar (estendem-se 

ao ano inteiro, desde a poda, o sulfatar, até 

ao vindimar e ao tratar dos vinhos), quer, 

ainda hoje, pela natureza manual da maior 

parte deles, daí resultando uma espécie de 

conivência entre ambos. 
Se a tudo isto acrescentarmos o arrotea-

mento e preparação dos solos, e a escolha e 

plantação das castas mais apropriadas, facil-

mente nos apercebemos da sua força simbóli-

ca, que levou o próprio Cristo a afirmar: “meu 

Pai é o agricultor e vós sois os sarmentos” da 

videira que era Ele próprio. Por isso também, 

compreendemos a razão pela qual a Igreja es-

colheu para esta época das vindimas dois tex-

tos contendo parábolas sobre a vinha, bem ri-

cas de ensinamento para todos nós. 

No texto de Isaías é ressalvado o empenho 

e desvelo com que o Senhor preparou tudo pa-

ra esperar uma colheita abundante e de exce-

lente qualidade. Daí também o seu enorme de-

salento quando os seus olhos depararam ape-

nas com “agraços”. E para que não restem dú-

vidas, o próprio autor conclui: a Casa de Israel 

é esta vinha do Senhor. Mas, em vez de retidão 

e justiça, só encontra nela “sangue derrama-

do” e “gritos de horror”. De facto, um cris-

tianismo que se reduza a umas práticas reli-

giosas e a algumas devoções e orações é, de 

facto, parra a mais e uvas a menos para uma 

“plantação escolhida” e trabalhada com tan-

to amor e carinho! 

No evangelho é focada outra situ-

ação: os vinhateiros pretendem apo-

derar-se da vinha que, por aluguer, 

lhes estava confiada.  Se esta sempre 

foi a grande tentação do homem – re-

cordemo-nos das histórias do pecado 

original (“sereis como Deus”) e da 

Torre de Babel –, é-o particularmente 

nos nossos dias, em que, graças aos 

avanços prodigiosos da ciência e da 

técnica, o homem pretende substituir-

se a Deus, para ser ele o único a ris-

car sobre toda a criação, sobre a sua 

vida e a sua morte, e sobre a vida dos 

outros. E como é empobrecedor para 

o homem ver em Deus um inimigo a 

eliminar ou um adversário a vencer, 

quando é só n’Ele que poderemos en-

contrar a fonte e a plenitude da vida! 

Não podemos, pois, escusar-nos à 

pergunta: que frutos tem produzido a 

vinha que em cada um e cada uma de 

nós o Senhor preparou, para dela ob-

ter colheita abundante? E como enca-

ramos nós o seu senhorio? 

Paulo encarrega-se de resumir os 

frutos que o Senhor espera de nós: 

“tudo o que é verdadeiro e nobre, tu-

do o que é justo e puro, tudo o que é 

amável e de boa reputação, tudo o 

que é virtude e digno de louvor” é is-

so que devemos ter em mente e pro-

duzir ao longo de toda a nossa vida, 

pois de parra já o mundo está cheio! 

Por palavras mais condizentes 

com o tema da vinha: que o nosso vi-

nho seja abundante e bom e dê prazer 

de ser degustado, pois o nosso Deus é 

o melhor vinhateiro do mundo! 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Papa publica 
documento sobre a 

Bíblia 
 

(Continuação da 1.ª pági-
na) 

“Um dos problemas atuais – 

e não só da religião – é o anal-

fabetismo: faltam as habilita-

ções hermenêuticas que nos tor-

nem intérpretes e tradutores 

credíveis da nossa própria tradi-

ção cultural. De forma especial 

aos jovens, quero lançar um de-

safio: parti à procura da vossa 

herança”. 

Francisco apresenta uma 

síntese da vida de São Jerónimo, 

marcada pela “consagração ab-

soluta e rigorosa a Deus” e “o 

empenho assíduo no estudo”, 

mostrando a sua admiração pelo 

autor de uma histórica tradução 

da Bíblia para o latim, a Vulga-

ta. 

“O resultado é um verdadei-

ro monumento que marcou a 

história cultural do Ocidente, 

modelando a sua linguagem teo-

lógica. Jerónimo é exegeta, pro-

fessor, guia espiritual”, sustenta. 

O Papa sublinha a importân-

cia da tradução, saudando a “vi-

talidade missionária extraordi-

nária” que se manifesta na pu-

blicação da Bíblia “em mais de 

três mil línguas”. 

“O centenário atual constitui 

um apelo a amar o que Jerónimo 

amou, redescobrindo os seus es-

critos e deixando-se tocar pelo 

impacto duma espiritualidade 

que se pode descrever, no seu 

núcleo mais vital, como o dese-

jo inquieto e apaixonado dum 

conhecimento maior do Deus da 

Revelação”, escreve Francisco. 
 

In Ecclesia, 30.09.2020 

Heróis entre heróis 
Por: D. Pio Alves de Sousa, 

Bispo Auxiliar do Porto 
 

A pandemia que sofridamente padecemos, entre muitas do-

res e apreensões, pôs de manifesto todo um mundo de generosi-

dade. 

Com efeito, desde o mais alto Magistrado da Nação até ao 

cidadão mais humilde, serão exceção os poucos que possam ter 

virado as costas a quem sofre as maldades do vírus. Toda essa 

legião de benfeitores merece o nosso agradecimento. O meu 

também. 

Sem secundarizar ninguém, aqui e agora, quero referir-me 

apenas aos responsáveis pelos lares, especialmente aos membros 

das estruturas diretivas. E faço-o porque, aqui e ali, vão apare-

cendo referências que, se não tem, podem ter uma leitura negati-

va. Há modos de apresentação da contagem dos mortos que po-

dem induzir os mais distraídos a pensar que se não fossem os la-

res os números de vítimas seriam mais baixos. 

Mais baixos?! Abandonados nas suas casas, esquecidos, 

muitas vezes, dos seus familiares, aconteceria que só seriam con-

tados como mortos dentro de semanas ou meses! 

Uma alta percentagem da população dos lares, porque são 

bem cuidados, vai progressivamente aproximando as estruturas 

residenciais a estruturas de cuidados continuados. Compreende-

se facilmente que surjam aí muitas das vítimas. 

Percebo o esforço e o cansaço de quem tem a responsabili-

dade de gerir esta complexa operação da pandemia. Mas não são 

bonitas nem justas explicações, referidas aos lares, do tipo: nós 

tínhamos avisado …; nós tínhamos advertido …; nós tínhamos 

mandado … 

Sabem, acaso, que às vezes, os responsáveis dos lares e tam-

bém de outras valências das IPSS, são tratados por responsáveis 

oficiais quase como se fossem inimigos a abater? Sabem, acaso, 

que, com alguma frequência, as inspeções (legítimas e necessá-

rias!) têm muito pouco de colaboração pedagógica e técnica e 

mais de “visitas de fita métrica” para verificar se faltam 2cm à 

porta? Sabem, acaso, que muitas instituições sobrevivem a duras 

penas e cada fim de mês é um calvário a contar os cêntimos? 

Caros membros das Direções dos lares: 

Apesar de algumas incompreensões, esta pandemia ajuda a 

perceber como fostes e sois imprescindíveis. Que seria do País 

sem o vosso trabalho! Sem as vossas canseiras e a generosa de-

dicação dos vossos colaboradores esta pandemia seria um pan-

demónio! 

Muitos dos vossos “velhinhos” já não têm capacidade para 

vos agradecer. Agradece-vos a Sociedade. Agradece-vos Quem 

prometeu que nem um copo de água dado por amor ficaria sem 

recompensa (cfr. Mt 10, 42). E vós dais muito mais que um copo 

de água. Sois heróis entre heróis. 
 

In Ecclesia, 24.04.2020 


